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Confira os filmes que ConCorrem 
à estatueta Com AINDA ESTOU AQUI, na 

disputa em três Categorias

NO CINEMA E NO STREAMING DA MUBI

1- Ainda estou aqui —o drama da família 
paiva, imersa na ditadura, rendeu, na 
sensibilidade de Walter salles e fernanda 
torres, o melhor do cinema brasileiro. mesmo 
indicado em três importantes categorias; 
ficou o gosto de quero mais, já que Walter 
não teve a mesma indicação de direção, como 
obtiveram (no passado) compatriotas como 
Hector Babenco e fernando meirelles.

NO CINEMA

2- Conclave —  Com oito indicações ao oscar, o 
filme do alemão edward Berger (esquecido pela 
academia) tem tudo para, tal qual Spotlight — 
Segredos revelados (vencedor em 2016), levar 
melhor filme, ao tratar, cuidadosamente, de um 
tema de respeito dentro da suntuosa estrutura da 
igreja. ralph fiennes está formidável  
e indicado a melhor ator.

NO CINEMA

3- Um completo desconhecido — solar, 
criativo e urdido pela distribuição da disney, 
o longa que traz a segurança de traçar parte 
da vida da unanimidade do folk Bob dylan 
integra um elenco esplendoroso. timothée 
Chalamet (sério candidato a melhor ator) e 
edward norton (o pete seeger, na tela) são 
ladeados pelo talento de monica Barbaro, 
a Joan Baez. Com oito indicações, o filme 
engrena pela autenticidade dos atores que 
cantam efetivamente.

ESTREIA HOJE, NOS CINEMAS

4- Duna 2 — Parte 2 — magnético o suficiente 
para ser lembrado quase um ano depois do 
lançamento, o filme-espetáculo de denis 
Villeneuve vem transbordando uma sinestesia 
magistral. finalmente, eclode o potencial 
recolhido de paul atreides (timothée Chalamet). 
Há como se conformar com a presença de 
Zendaya, já que a academia esnobou  
o drama juvenil erótico-esportivo rivais, em 
favor do similar e pouco encorpado anora.

NO CINEMA E NO STREAMING DA MAX

5- O brutalista — o diretor (Brady Corbet) 
fez mágica com menos de us$ 10 milhões de 
orçamento, apresentando grandiloquente e 
ambiciosa obra com 10 indicações. Celebrando 

uma escola estética das artes, Corbet, com 
timing, baixou a bola do ideal de prosperidade 
norte-americana. prêmios de direção, ator 
(adrien Brody) e de melhor filme no globo de 
ouro engrossaram a trajetória vitoriosa em 
Veneza (melhor diretor) e inúmeros prêmios 
em círculo de críticos.
 

NO CINEMA

6- Anora — indicado a seis prêmios, o longa 
de sean Baker (vencedor da palma de ouro 
em Cannes) abre franca preferência na corrida 
pelo oscar, tendo vencido prêmios centrais 
no âmbito dos produtores e diretores dos 
sindicatos norte-americanos. na trama de 
oba-oba, uma ressaca ameaça o suposto 
amor de ivan (mark eydelshteyn) e ani (mikey 
madison), ainda que tal sentimento nunca 
possa ser negociado.

NO CINEMA

7- Emilia Pérez — um musical catártico, 
exuberante na estética e que perdeu 
visibilidade e admiração do público. 
obscureceu a conjuntura uma atriz central 
trans (Karla sofía gascón) que apresentou 
desculpas por declarações preconceituosas. 

o controverso filme do francês Jacques 
audiard trata de rejeição, crimes, lamúrias e 

muita beatice. Com 13 indicações (inclusa  
a da esplêndida Zoe saldaña), ficou desfigurado 

no protagonismo.

NO CINEMA

8-Wicked — indicado a melhor filme e outros nove 
prêmios, a estridente atração tira o pó dos musicais, 
mas não de modo completamente artesanal (a fonte 
para o mágico de oz do qual o novo filme bebe). 
na universidade shiz, bondade e malícia se fundem 
na trajetória de galinda (ariana grande) e a verde 
elphaba (Cynthia erivo). Bullying e desprezo estão no 
percurso da protagonista elphaba.

NO CINEMA, GOOGLE FILMES, PRIME VIDEO E YOUTUBE

9-A substância — poucos filmes de pedigree autêntico 
de terror chegaram como finalistas ao oscar de melhor 
filmes, vide O exorcista (1973), Tubarão (1975) e Corra! 
(2017); daí o imenso mérito da francesa Coralie fargeat 
(candidata à direção), que vem respaldado por infinitas 
citações cinematográficas (de Crepúsculo dos deuses 
a O iluminado). reconhecendo o assustador lastro de 
beldade da personagem de demi moore (indicada à 
atriz) desmoronado, faltou à academia abraçar a ótima 
coadjuvante margaret qualley.

fotos: reprodução; pathé Yves saint laurent, france 2, imagem retirada do filme; diamond / divulgação; imagem de divulgação; focus features/divulgação; divulgação/searchlight pictures; universal pictures/reprodução  e Christine tamalet/ divulgação 
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confraternização está cada vez em alta, na 
esfera dos concorrentes ao 97º Oscar — que 
terá transmissão com a entrega dos prêmios 
no próximo domingo. Farol à frente das três 

indicações ao Oscar do Brasil (neste ano, lem-
brado por melhor filme e melhor filme inter-

nacional, com Ainda estou aqui), a atriz in-
dicada Fernanda Torres tem trazido leve-
za à disputa, como visto no banquete da 
Academia de Artes e Ciências Cinemato-
gráficas que, em 2025, juntou os concor-
rentes e foi transformado em jantar. Tu-
do transcorreu no icônico Academy Mu-
seum of Motion Pictures (Los Angeles), 
no qual a brasileira tirou selfie e posou 

ao lado de Jane Fonda, Timothée Chalamet, Adrien 
Brody, Monica Barbaro e Isabella Rossellini.

Não ter o diretor Walter Salles indicado a melhor di-
retor enfraquece o possível rendimento de Ainda es-
tou aqui, mas o peso de 10 concorrentes entre os 
finalistas a melhor filme não deixa de dar fiapo 
de esperança ao filme nacional. Com pitadas de 
espanhol, questionável representatividade de 
mexicanos, que renegaram o representante 
francês Emilia Pérez (título musical conduzi-
do por Jacques Audiard) e muito português, a 
moldura do Oscar se completa com a chega-
da ao streaming de Nickel boys (confira a 
crítica). Relembre, abaixo os concorrentes 
a melhor filme.

 » riCardo daeHn

 Crítica // Nickel boys

Perspectiva empática
A nova sensibilidade do olhar de espectadores, 

com o longa Nickel Boys (do diretor RaMell Rose) 
nunca passaria despercebida. O The New York Ti-
mes demarcou a renovação no jeito de ver, numa 
matéria dedicada ao longa que compete no domin-
go a melhor filme no Oscar, junto com o brasi-
leiro Ainda estou aqui e mais outros oito filmes. 
O filme estreia hoje, no streaming Prime Video 
(da Amazon), fazendo justiça à determinação 
de Martin Luther King e remexendo em símbo-
los pioneiros à equidade racial do porte do ator 
Sidney Poitier (primeiro primeiro afro-americano a 
ser candidato ao posto de ator central do Oscar), na 
furiosa narrativa que bebe de Acorrentados (1958), 
clássico indicado a nove prêmios Oscar.

Presente no Oscar ainda na categoria de roteiro 
adaptado (de Joslyn Barnes e do diretor), Nickel boys 
traz um inspirado e desgovernado olhar de câmera 
(à la Terence Malick) em torno da amizade entre os 

jovens Elwood (Ethan Herisse) e Turner (Brandon 
Wilson) dentro de um reformatório para supostos 
delinquentes dos anos de 1960. Ironicamente, no-
vos ares propostos pelo governo Kennedy e a evolu-
ção da conquista espacial da Apollo cruzam a tela, 
enquanto, na violenta instituição vasculhada pela 
narrativa do premiado livro de Colson Whitehead, o 
gap de tratamento entre negros é brancos estarrece.

Muito conteúdo aleatório (à primeira vista) in-
terfere no que é mostrado — mas o recurso é um 
meio lancinante para destacar a visão bagunçada 
e o acúmulo de memórias estigmatizantes (difun-
didas pela sociedade) que ferem negros ao percebe-
rem estímulo de preconceitos irracionais. Estetica-
mente poderoso, o discurso transcende a compreen-
são plena, vindo salteado, lacunar, mas tudo acaba 
por imprimir entendimento. Brota um tom de de-
núncia que foge de visões cartesianas como a do ci-
neasta Tate Taylor, de Histórias cruzadas, feito em 

2011 — justo às vésperas, na vida real, da descoberta 
de ossos humanos em valas comuns da Academia 
Nickel. Passado na Flórida, daí o diretor enfatizar o 
contraste do laranja e preto na tela, o filme traz uma 
câmera que vasculha, retém subjetividade da visão 
de personagens e embrutece, frente à falta de lógica.

Criativo e inconformista, RaMell Rose dá ter-
reno para o talento de Aunjanue Ellis-Taylor, no 
papel da amorosa avó Hattie, para a crueza de 

Luke Tennie, na pele do boxeador Griff e para 
encenações cruéis como a invalidada corrida de 
Elwood alcançar o libertário King, na esperança 
de promover justiça. Na temporada de prêmios, 
coube ao Círculo de Críticos de Nova York (o mes-
mo que justiçou Marília Pera como concorrente 
a prêmio de atriz coadjuvante por Pixote) dar vi-
tórias de melhor diretor e melhor direção de foto-
grafia (Jomo Fray) para Nickel boys. (RD)
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Nickel boys 
trata da 
questão do 
preconceito 
racial 


